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“O Diabo na rua, no meio do redemoinho...”
Guimarães Rosa (1908-1967)

Da mesma forma:
A DEMOgrafia no meio do ReDEMOinho da 

metodologia do déficit habitacional...



Ouvindo o advogado do diabo:

• O déficit habitacional não é a melhor metodologia para avaliar as 
necessidades de moradia e nem para orientar o mercado imobiliário;

• Não faz sentido utilizar o conceito de famílias principais e secundárias 
e muito menos usar o termo coabitação como um dos componentes 
do déficit habitacional;

• Ônus excessivo de aluguel pode ser déficit de renda, mas não déficit 
habitacional, pois existe um domicílio onde a pessoa mora. Por 
exemplo, subsidio de aluguel pode resolver o direito à moradia sem 
precisar de uma nova unidade física de moradia;

• Não faz sentido considerar cômodo, como déficit habitacional;

• O número de domicílios não ocupados é maior do que o número do 
déficit habitacional da FJP.



As recomendações da ONU sobre Família

A ONU, levando em consideração o espaço do domicílio, considera que uma família deve ter duas

características essenciais:

1) mínimo de dois membros;

2) os membros da família devem estar relacionadas por meio de relações de consanguinidade

(parentesco), adoção ou casamento.

• Isto quer dizer que a ONU, no documento Principles and Recommendations for Population

and Housing Censuses, Revision 1, (1998), trata a pessoa morando sozinha como um domicílio

unipessoal e considera a pessoa vivendo só como uma “não-familia”. Também trata como “não-

família” as pessoas que convivem em um domicílio multipessoal, mas que não possuem laços de

parentesco, adoção ou casamento.

• Assim, são considerados domicílios resididos por “não-família”:

a) domicílios unipessoais;

b) domicílios multipessoais habitado por pessoas sem laço de parentesco, adoção ou casamento.



Domicílios resididos por famílias podem ter as seguintes composições:

• Domicílio com família nuclear:

1) Casal: - com filho(s); sem filho(s);

2) Pai com filho (s);

3) Mãe com filho(s);

• Domicílio com família estendida:

1) Uma única família nuclear e outras pessoas relacionadas ao núcleo, por exemplo, um pai com

filho(s) e outros parentes ou um casal com outros parentes;

2) Duas ou mais famílias nucleares relacionadas entre si sem qualquer outra pessoa, por

exemplo, dois ou mais casais com crianças;

3) Duas ou mais famílias nucleares relacionadas entre si mais outra(s) pessoa(s) relacionadas no

mínimo a um dos núcleos, por exemplo, dois ou mais casais com outros parentes;

4) Duas ou mais pessoas relacionadas umas com as outras, nenhuma das quais constitui-se de

uma família nuclear;



Domicílios resididos por famílias podem ter as seguintes composições (2):

• Domicílio com família composta

1) Um único núcleo familiar mais outras pessoas, algumas das quais relacionadas ao núcleo familiar

e algumas não, por exemplo, mãe com filho(s) e outros parentes e não parentes;

2) Um único núcleo familiar mais outras pessoas, nenhuma das quais seja relacionada ao núcleo, por

exemplo, pai com filho(s) e não parentes;

3) Duas ou mais famílias nucleares relacionadas entre si mais outras pessoas, algumas das quais

estejam relacionadas a no mínimo um dos núcleos e algumas das quais não estejam relacionadas a

nenhum núcleo, por exemplo, dois ou mais casais com parentes e não parentes;

4) Duas ou mais famílias nucleares relacionadas entre si mais outras pessoas, nenhuma das quais

esteja relacionada a qualquer dos núcleos, por exemplo, dois ou mais casais com filhos e não

parentes;

5) Duas ou mais famílias nucleares não relacionadas entre si, com ou sem outras pessoas;

6) Duas ou mais pessoas relacionadas, uma com a outra mas nenhuma das quais constitua-se numa

família nuclear e outras pessoas não parentes.



Família, Coabitação e déficit habitacional



Família Diniz Alves final da década de 1950

Primeira Formação
4 dormitórios

12 pessoas e Déficit Zero

8 filhos/irmãos Ajudante

Núcleo duplo

Eu Parente

Segunda Formação

1 idosa sozinha (anos 80)
Déficit Zero



Família Diniz Alves, anos 1980 e 1990

Terceira Formação

2 pessoas e Déficit Zero

Irmã

Mãe

Cunhado

Tia

Quarta Formação

4 pessoas 
e 1 Déficit

6 pessoas 
e 2 Déficits

Sobrinha Sobrinha-netaQuinta Formação

Mãe Tia

Irmã CunhadoMãe Tia



Família Diniz Alves anos 2000

Sexta Formação

4 pessoas 
e Déficit Zero

Sobrinha Sobrinhos-netos

Sétima Formação

3 pessoas 
e 1 Déficit

Sobrinha Sobrinhos-netos

Alugou um cômodo



Diversificação dos arranjos familiares
Brasil: 1992-2009





Número médio de pessoas por domicílio e domicílios 
com 5 ou + cômodos, Brasil: 1960-2010

Fonte: Censos demográficos do IBGE



Crescimento da população, domicílios e famílias 
Brasil, 1950-2010



Diabo critica coabitação...

• A visão de família primária, secundária, terciária, etc., não faz parte 
da metodologia da ONU e é uma “jabuticaba” brasileira;

• Mito da habitação unifamiliar, refletida no ditado popular “Quem casa 
quer casa” – domicílio não abriga só familiar nuclear.

• Dizer que toda a coabitação gera um déficit habitacional é uma 
proposta insustentável com base na dinâmica familiar;

• Mesmo a aplicação de um deflator da coabitação carece de apoio 
teórico e a pergunta se a “família convivente” quer um outro 
domicílio carece de melhor embasamento.



Diabo critica ônus excessivo de aluguel...

• Ônus excessivo de aluguel pode ser déficit de renda, mas não déficit 
habitacional, pois existe um domicílio onde a pessoa mora. Por 
exemplo, melhorias no mercado de trabalho, na geração de renda e 
em subsidio de aluguel pode resolver o direito à moradia nesta área 
sem precisar de uma nova unidade física de moradia;



Diabo critica considerar todo cômodo como déficit 
demográfico...

• Na diversidade da composição demográfica das famílias e na riqueza da 
dinâmica social o cômodo pode ser útil em várias situações, especialmente 
no caso de estudantes e pessoas em trabalho temporário...

• O Brasil é um país em rápido envelhecimento e o mundo inteiro incentiva a 
criação de domicílios coletivos e condomínios geriátricos, onde o idoso 
possa ter um cômodo e uma infraestrutura de apoio....



Diabo critica considerar adensamento excessivo 
como déficit e construção de nova unidade...

• O adensamento excessivo por dormitório pode ser resolvido com 
ampliação da área do domicílio e não, necessariamente, com a 
construção de uma nova unidade...



Diabo diz que o déficit quantitativo não existe....
Número de domicílios, por espécie, Brasil,  2000 e 2010
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Muito Obrigado!

jed_alves@yahoo.com.br

“Deus come escondido, e o Diabo sai por 
toda a parte lambendo o prato...”

Guimarães Rosa (1908-1967)
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